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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Toda a mulher precisa de ser salva …

				Toda a mulher precisa de um “herói” que a salve de alguma coisa …

				Esta é a “tua” história …
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				Introdução

				Esta é uma história épica, diferente, o(a) leitor(a) vai agora entrar num mundo de aventura, de ação, de romance, com emoções muito fortes.

				Imagine-se a si como um “herói” (se for homem) ou como uma “heroína” (se for mulher). Escolheu ? Muito bem. 

				Se é mulher, imagine também quem é o seu parceiro, o seu “herói” ou, se for homem, imagine agora quem é a sua par-ceira, a sua “heroína”. Escolheu? Muito bem, então está pronto para começar.

				Esta é a história em que o “herói” homem (você mesmo ou a sua “escolha pensada”) irá salvar a “heroína” mulher (você mesma, ou a sua “escolha pensada”), dum destino adverso, portanto o(a) leitor (a)irá salvar alguém (homem), ou irá ser salva (mulher).

				Cada “herói” homem irá pensar na sua “heroína”mulher e cada “heroína” mulher irá pensar no seu “herói” homem . 

				A partir de agora o “herói” irá falar directamente para a sua “heroína”, e portanto imagine-se a falar para a sua heroína, 
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				se for o “herói homem” ou imagine alguém a falar consigo, que é o seu “herói”, se for a “heroína” mulher.

				Toda a história é imaginária, mas a ideia é fazer o leitor(a) ser transportado(a) para o cenário da história que se vai de-senrolar mesmo à frente dos seus olhos, enquanto lê.
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				A “nossa” história épica 

				A “nossa” história épica começa em 1 de Agosto de 2015

				Se és a leitora, “heroína” mulher, então já se passaram seis anos desde o teu encontro escaldante em Londres com o Egípcio Amir, e ele um dia lembra-se de ti, por causa de um filme romântico que vê, e buscando nas suas memórias, ar-ranja maneira de te encontrar, pois não anda muito bem de saúde, e tu lembras-lhe coisas muito boas e positivas, e a tua alegria de viver, que ele não encontrou mais desde então, apenas e só por culpa própria.

				Manda-te um emissário feminino, da família dele, uma espé-cie de prima, a Fátima (é este o nome que parece que ouves, mas os arábes dizem Fāṭimah), para que não tenhas receio dele, para que sintas que as suas intenções são mesmo sérias e românticas, prima esta que te aparece um dia aí mesmo à porta de tua casa, tu nem sabes como é que ele te descobriu, mas a proposta na altura parece-te irrecusável: um jacto pri-vado à tua espera de manhã no aeroporto internacional mais próximo, que irá voar em direcção a Luxor (Egipto), com vi-sita às pirâmides no dia seguinte, ficando tu aí alojada e, ter-minada esta visita, com uma passagem via Cairo, para abas-
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				tecimento, onde aproveita para entrar no avião, para irem de seguida para Sharm El Sheikh, onde ele tem uma majestosa moradia mesmo perto do mar, no mais recente resort turísti-co de luxo que a família dele ali construiu.

				No dia combinado, tu acordas até mais cedo, pois não con-seguiste dormir muito bem, estás mesmo em ânsias de par-tir para lá, parece tudo um sonho cor-de rosa.

				Mas, antes da partida para o Aeroporto, ainda tens tempo para falares comigo pelo Facebook, ou pelo Google/Outlook, e eu fico preocupado, e aviso-te de que a situação no Egip-to está tensa, a crise económica faz-se sentir, os turistas es-trangeiros correm perigo, a Jihad Islamita (Daesh) anda por aí, mas tu estás mesmo decidida a ir. 

				Só consigo, e a muito custo, que tu me envies por email o máximo de informação que tens sobre os voos que vais fa-zer e sobre o local onde vais ficar e claro está, sobre o pró-prio Amir (a foto dele e outros dados pessoais).

				Apanhas o avião no local combinado e embarcas com a pri-ma dele para Luxor (num voo com escala via Roma), ela vai fazer de guia turística. Chegam ao Cairo para reabasteci-mento e seguem duas horas depois para Luxor, que fica mais para norte. Dormes nessa noite no hotel, tens um motorista à tua espera e és levada com a prima a visitar as pirâmides, onde ficas maravilhada com tudo aquilo. 

				Dormes novamente no mesmo hotel nesse dia, a visita foi muito desgastante, estava muito calor e os olhares egipcios não te largaram um minuto o dia todo, por causa dos teus 
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				olhos únicos, da tua figura fantástica, do teu sorriso espe-cial, e naturalmente fizeste um grande furor por todo o lo-cal onde passaste.

				Embarcas ao terceiro dia depois do almoço para o Cairo, e chegada lá, nada do Amir, ele não aparece, e ficas inquieta, a prima dele dá uma desculpa esfarrapada, mas sossega-te dizendo que se irão encontrar no destino final, em Sharm El Sheikh, na sua casa de família e tu ficas mais tranquila. Uma hora depois o avião chega e têm um motorista à espera, que vos conduz à moradia enorme que se encontra perto do Mar Vermelho, no Oceano Indico.

				Na viagem lembras-te de como tudo aconteceu entre vós, pois ele foi romântico, doce, suave, delicado, e essa foi a tua verdadeira estreia como mulher, sem pressa nem pressão, pois tudo aconteceu naturalmente. 

				Valeu então a emoção do momento, o sonho, pois ele foi de-licado e cuidadoso contigo, como se soubesse tudo sobre ti. Seduziu-te, e tu deixas-te-te ir, já precisavas daquilo há mui-to tempo, ele foi tudo tudo o que tu sempre leste, e o que sempre pensaste que pudesse ser o ato de fazer amor, pois não foi sexo o que aconteceu, pois também ele se entregou, e sem qualquer obstáculo, permitiu que o explorasses a ele, num entrega incondicional. 

				Tiveste com ele um dos únicos romances dignos de realce da tua vida, lindo, intenso e em completa entrega. Por isso agora sabes o que procuras, vives e revives as emoções sen-tidas e queres alguém que te ame muito, e sem reservas de qualquer espécie.
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				Logo após a tua chegada à moradia, um edifíco majestoso, és conduzida ao teu quarto, que tem uma vista explêndida do Oceano Indico, que se encontra ali bem perto, para toma-res um banho relaxante e descansares um pouco, pois ape-sar de serem já 6 da tarde, ainda está muito calor, o teu en-contro com o Amir será só mais à noite, aí pelas 9, ao jantar, diz a prima, a Fátima, e podes portanto descansar um pou-co até lá.

				Vais então tomar o teu banho relaxante, com tempo, que tan-to gostas de fazer. Para a limpeza do teu corpo, usas produ-tos hidratantes, o que deixa um cheiro muito suave e fresco.

				Após o banho fazes então o teu ritual habitual. Tratas dos teus pés cansados, onde irás colocar depois os teus sapatos, que são abertos, pois está muito calor, gostas de sentir os teus pés ao ar livre, nada em ti gosta de sentir-se prisioneira, toda tu aliás amas a plena liberdade.

				O teu quarto está fresquinho do ar condicionado, colocas o teu roupão que lá se encontra e vais descansar um pouco. Acordas passadas duas horas, já são 8:30 da noite, e ui ui que já só falta meia hora para o aguardado encontro, e vais--te então vestir. 

				Gostas de lingeries sexy bonita mas não excessivamente ou-sada. Não te esqueceste portanto de que estás num País ará-be, onde a mulher não pode ser muito ousada, sob pena de poder ser mal interpretada.

				Estás absolutamente charmosa, não és só uma mulher, és mesmo o sonho de todo o homem requintado, inteligente e 
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				de bom gosto. Uma mulher de corpo e espírito, bem capaz de tirar o sono a quem contigo se cruzar.

				Calças-te e preparas-te para saires do teu quarto, e olhas pela última vez lá para fora do teu quarto, para os jardins verde-jantes todos iluminados e o mar logo ali, mas que já mal se percebe, mas onde se destaca um ancoradouro da moradia, que observas com algum movimento de homens todos ves-tidos de igual, de traje negro, mas que consideras normal.

				Batem-te à porta, é a Fátima que te vem buscar, e leva-te en-tão para o teu ansiado encontro com o Amir, na sala de jan-tar da moradia, onde ele se encontra com os seus pais e ir-mãos, e com a restante família, a mulher dele e os filhos, que não conhecias, e és apresentada pela Fátima a toda a gente e cumprimentas então o Amir, o teu coração bate depressa, mas ele não se pode expandir muito, por razões óbvias.

				Ele olha para ti e ri-se, mas já não é o mesmo homem que tu conheceste um dia, o homem arrebatador que te tirou o fô-lego de uma só vez, ele continua a ser alto, bem vestido e im-ponente, mas suspeitas logo que um passado muito recente já o derrubou, pois aquele sorriso já não é o mesmo, aquele já não é o mesmo Amir.

				Mais tarde irás descobrir que, nesse mesmo dia ele tinha re-cebido a notícia da execução de uma dívida bancária anti-ga, ligada à construção do resort turístico onde se encontra a moradia, por iniciativa de um banco americano, através da sucursal de Londres, e que por isso, toda a família dele vai entrar em ruína financeira.
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				Toda a família dele está revoltada com isso, pelo facto do banco americano não ter aceite uma alteração aos termos do contrato anteriormente existente, em razão da crise turística no Egipto, por causa da ditadura militar, e exigir o pagamen-to imediato, congelando logo os bens de todas as empresas e de todos os patrimónios dos principais sócios e de todos os administradores, impedindo-os até de fazerem um vulgar levantamento no multibanco mais próximo.

				Por causa da ruína iminente, toda a família do Amir, sem ele ainda saber, aderiu à Jihad Islamita (Daesh), o grupo funda-mentalista radical, e planeiam todos fugir hoje mesmo para a Síria no iate luxuoso que se encontra no ancoradouro, le-vando com eles o máximo de dinheiro, jóias e bens que pu-derem, antes das penhoras da moradia serem feitas pelo fun-cionários do Tribunal, por instrução do banco executor.

				Esta situação já descrita, que ainda desconheces nesta altu-ra, e os seus desenvolvimentos subsequentes, todos muito rápidos, irão influenciar todo o ambiente do jantar, que em vez de alegre e bem disposto, é todo ele muito tenso, ain-da para mais falado em arábe, língua que desconheces por completo, havendo apenas umas quantas palavras ditas em inglês, por cortesia, quando te perguntam se queres mais al-guma coisa para beber ou para comer.

				O jantar ainda não terminou quando entram na sala de jan-tar dois indivíduos todos vestidos de negro, de cara quase tapada e armados até aos dentes, tu não sabes ainda, mas são militares da Jihad Islamita (Daesh), que vêm ao encon-tro do pai do Amir, e há entre eles abraços e festejos que tu não entendes. 
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